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É COM GRANDE SATISFAÇÃO que o Departamento de Ciência Políti-
ca da USP patrocina, em comunhão com o Conselho Latino-Americano 
de Ciências Sociais (Clacso), a presente coletânea sobre o pensamento 
político clássico moderno. Esta coletânea (já publicada em espanhol), 
cabe lembrar, foi a primeira iniciativa de intercâmbio acadêmico que 
colegas brasileiros e argentinos têm empreendido desde o ano 2000, do 
qual resultaram três simpósios e duas outras publicações, sem contar 
mais uma que se encontra no prelo.

 O copatrocínio nos parece significativo não só por expressar 
uma salutar disposição para uma ação coletiva de natureza intelectual 
–o que em si é uma conquista– mas pelo objeto mesmo do empreen-
dimento. Pois ela é também o sinal do revigoramento da teoria polí-
tica que ambas as instituições cooperantes têm promovido, em espe-
cial através de uma retomada do pensamento político clássico. Quem 
conhece a paisagem internacional da Ciência Política contemporânea 
sabe que tais iniciativas nem sempre são bem recebidas. Paira sobre os 
que se dedicam a estudar a história do pensamento político o estigma 
do antiquarismo estéril. Quentin Skinner, um dos mais destacados es-
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tudiosos dessa área, registra esse estigma em sua própria obra: “Entre 
meus críticos –um grupo inquietantemente numeroso– alguns chega-
ram ao ponto de me acusar de incorrer em ‘antiquarismo acadêmico’, 
de não perceber que tal abordagem pode esperar satisfazer apenas ‘o 
mais empoeirado interesse de antiquário’” (Quentin Skinner Liberdade 
antes do liberalismo). O curioso quanto a essa acusação é que Skinner, 
embora naturalmente o retruque, reconhece o ponto com um questio-
namento muito pertinente para todo investigador do campo, mesmo 
para aqueles que não compartilham os mesmos métodos de sua escola: 
“Deveríamos, creio eu, estar dispostos a nos perguntar bem agressiva-
mente o que se supõe ser o uso prático, aqui e agora, de nossos estudos 
históricos [...] A acusação de antiquarismo é, em suma, uma acusação 
que me incomoda profundamente e à qual todos os historiadores pro-
fissionais deveriam, acho, estar dispostos a responder, ao menos para a 
satisfação de suas próprias consciências”.

 Creio que nenhum dos autores da presente coletânea se reco-
nheceria como historiador profissional. Talvez neste aspecto poderiam 
se declarar livres da suspeita de antiquarismo. Contudo, suas contribui-
ções mesmas revelam um profundo interesse pela história de seu métier 
(pensar a política). É como se declarassem a impossibilidade de pensar 
o “aqui e agora” sem fazer um recuo no tempo. Mas o que é fazer um 
“recuo no tempo”? Muitas vezes, e até com pouca consciência, imagina-
mos que o tempo passado significa um caminho já traçado, como que 
asfaltado pela natureza. A rigor, aceitamos com mais facilidade que o 
futuro seja indeterminado, nele havendo vários caminhos alternativos. 
Raramente nos ocorre que, de outros modos, o passado também seja 
indeterminado, e que haja uma relação significativa entre ambas as in-
determinações. Recuar no tempo é também o fruto de uma escolha, 
muitas vezes tremendamente difícil. E se conseguimos, de alguma for-
ma, fazê-lo, é porque antes de nós, pretensos pensadores da política do 
presente, outros nos antecederam deixando atrás de si aquele famoso 
fio que evita que nos percamos dentro da caverna escura daquele igual-
mente famoso monstro. Mesmo o pensamento mais original e rupturis-
ta não pode dispensar essa orientação. Projetar-se para o “novo tempo” 
não deixa de ser o enfrentamento do monstro. Mas como, então, sair 
da caverna? Desse ponto de vista, estudar “clássicos” exprime uma ge-
nuína necessidade do intelecto –a começar “teórica”–, e não uma mera 
postura reverencial.

Pensando bem, contudo, talvez haja mais do que isso. Skinner, 
no mesmo livro já citado, fala do estudioso da história do pensamen-
to político como um arqueólogo obcecado por “tesouros intelectuais 
enterrados”. A imagem, inadvertidamente, parece reintroduzir o pro-
blema do antiquarismo. Na verdade, coloca em nossa conversa uma 
outra obsessão, de sabor mais filosófico: o problema da permanência 
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ou da perenidade na história, supostamente o lugar da contingência. 
“Tesouro” evoca a imagem de um valor duradouro, que acreditamos 
cada autor clássico, a sua maneira, teria sido capaz de descobrir e polir. 
Mas evoca algo mais: a dimensão estética do pensamento político. Pois 
é dessa forma que a tradição se apresenta não apenas como a bússola, 
mas como o resgate do belo que inspira, coloca sangue nas veias e até 
mesmo (o leitor há de desculpar o tom “Novo Testamento” do verbo) 
ressuscita. Enfim, coisas que não são nada irrelevantes para um tipo de 
pensamento que, como o político, é vocacionado para a ação.

Por falar nisso, e para concluir, não resisto citar os versos de Shakes-
peare que Hannah Arendt dedicou a Walter Benjamin, que de alguma ma-
neira exprimem, e infinitamente melhor, tudo o que tentei dizer:

“A cinco braças jaz teu pai,
De seus ossos fez-se coral,
Essas são pérolas que foram seus olhos.
Nada dele desaparece
Mas sofre uma transformação marinha
Em algo rico e estranho”

São Paulo, fevereiro de 2006






